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RESUMo
Trata-se de um relato de experiências desenvolvidas por meio de oficinas realizadas por uma equipe multidisciplinar, 

com o intuito de promover a qualidade de vida de pacientes oncológicos, os quais são amparados por uma casa de 

apoio. Tais experiências são provenientes de uma atividade desenvolvida por um Programa de Educação Tutorial e 

Práticas Integradas em Saúde Coletiva de uma Universidade Federal da fronteira oeste do Rio Grande do Sul, que tem 

como objetivo desenvolver o olhar multidisciplinar dos acadêmicos. A atividade foi desenvolvida em duas oficinas, 

sendo uma de pilates e outra de dança. Um dos principais achados deste estudo foi identificar a importância das 

casas de apoio aos pacientes no processo de tratamento contra o câncer, pois muitos olham a casa como um lar 

temporário que lhes serve de amparo no enfrentamento dessa fase da vida que tanto exige dos pacientes e de seus 

familiares. 

Palavras-chave: Casas de apoio; Oncologia; Qualidade de vida.

ABSTRACT
It is an account of experiences developed through workshops conducted by a multidisciplinary team in order to 

promote the quality of life of cancer patients who are supported by a support home. Such experiences come from 

an activity developed by a Tutorial Education Program and Integrated Practices in Collective Health of a Federal 

University on the western border of Rio Grande do Sul, which aims to develop the multidisciplinary view of academics. 

The activity was developed in two workshops, one of pilates and the other one of dance. One of the main findings of 

this study was to identify the importance of patient support homes in the cancer treatment process, because many 

see in the house a temporary home that supports them in facing this phase of life that demands so much from patients 

and their families.

Keywords: Support Houses; Oncology; Quality of Life.
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INTRODUÇÃO
O diagnóstico de qualquer tipo de neoplasia maligna, usualmente, acarre-

ta a quem o recebe um intenso desgaste emocional ligado, principalmente, aos 
estigmas que permeiam a doença e às consequências que o tratamento pode 
vir a provocar no indivíduo, sejam elas relacionadas a fatores econômicos, se-
jam pela sensação de morte que se faz presente nesse período. Além do mais, 
esses fatores acabam gerando impactos significativos nas esferas emocional, 
social e material que esses pacientes enfrentam (Barsaglini & Soares, 2018). 

Diante disso, foi criada em 2005, na cidade de Caxias do Sul-RS, uma 
Organização da Sociedade Civil (OSC) denominada Associação de Apoio a 
Pessoas com Câncer (AAPECAN), a qual tem por objetivo atender pessoas que 
estão vivenciando o tratamento oncológico ou na acolhida de seus familiares 
que se encontram em situação de fragilidade. Com essa iniciativa, a OSC já está 
com 14 unidades dispostas por diversos municípios do Rio Grande do Sul. 

Essas casas de apoio surgiram com o intuito de promover assistência 
aos pacientes oncológicos de forma gratuita, uma vez que ofertam um cuida-
do holístico aos usuários, quebrando o paradigma “hospitalar” do tratamento 
e visando trazer o conforto necessário em um momento tão doloroso. Assim, 
com essa iniciativa, propõe-se não só auxiliar os indivíduos com um local, mas 
também realizar intervenções terapêuticas para um melhor enfrentamento no 
processo da doença. 

A AAPECAN proporciona estada e bem-estar físico e mental em um am-
biente acolhedor e de paz para que os usuários tenham os efeitos físicos e 
mentais desenvolvidos pelo agressivo tratamento minimizados por meio de um 
acolhimento multidisciplinar, contando com uma escuta especializada (Ferrei-
ra, et al., 2015).

O acolhimento ao paciente oncológico oportuniza uma série de meca-
nismos de defesa ao mesmo tempo que ajuda a superar esse momento. Na 
grande maioria dos casos, esse processo se desenvolve também pelo envol-
vimento emocional por parte do profissional que acompanha essa fase, já que, 
geralmente, o tratamento é longo e as hospitalizações e os retornos às casas 
de apoios são frequentes (Luz, et al., 2016). 

Assim, com a finalidade de promover o acolhimento do paciente oncoló-
gico, o Programa de Educação Tutorial Práticas Integradas em Saúde Coletiva 
(PET-PISC), que visa ofertar experiências práticas aos acadêmicos da área da 
saúde, aliou-se à AAPECAN. 

Para Biscarde et al., os cursos de graduação, em especial os que envolvem 
as especialidades da saúde, não devem contemplar apenas o conhecimento 
técnico-científico, mas também o ético-político, transformando acadêmicos 
em sujeitos humanistas, de forma a refletir em sociedade conforme as necessi-
dades. Sendo assim, o intuito da experiência é desenvolver um apoio emocional 
para os pacientes que ali estão, e - do mesmo modo - estimular o pensamento 
crítico e reflexivo dos acadêmicos, contribuindo com uma formação global e 
de qualidade. 
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Visto isso, o objetivo deste trabalho é descrever as experiências trans-
corridas por meio de oficinas realizadas por uma equipe multidisciplinar com 
a finalidade de promover a qualidade de vida de pessoas com diagnóstico de 
câncer que são amparadas por uma casa de apoio.

METODOLOGIA
O estudo refere-se a um relato de experiência proveniente de uma ati-

vidade desenvolvida pelo grupo PET-PISC, do qual fazem parte bolsistas dos 
cursos de graduação em Enfermagem, Fisioterapia e Farmácia de uma Univer-
sidade Federal da fronteira oeste do Rio Grande do Sul, que tem como objetivo 
desenvolver o olhar multidisciplinar dos acadêmicos supracitados. 

Teve-se como local de prática uma casa de apoio a pessoas com câncer 
de um município da fronteira oeste do Rio Grande do Sul/Brasil. As ativida-
des foram desenvolvidas de 2018 a 2020, ocorrendo de forma semanal, com 
a supervisão do tutor dos acadêmicos, da assistente social e da psicóloga da 
AAPECAN; e a atuação foi dos petianos dos referidos cursos de graduação. 

As atividades desenvolvidas no interior da própria AAPECAN apresen-
tam-se como grupos de apoio e são denominados de “Sentimento é arte” e 
“Esperança”. Os nomes dos grupos foram idealizados, a partir do significado 
que essas palavras possuem para os usuários da casa: “Sentimento é arte” faz 
uma alusão à aptidão para sentir, e a arte de estar na casa pode fazer com que 
os usuários enxerguem a vida de diversas formas. Já o grupo “Esperança” se 
denomina assim, uma vez que essa palavra é vista, por muitos moradores do 
local, como um sentimento de realização, e todos almejam esse objetivo. 

Dessa forma, por meio desses grupos supracitados, eram realizadas ofi-
cinas e rodas de conversa, sempre com a condução de uma psicóloga e da 
assistente social. Durante a parceria firmada entre os dois grupos, o PET-PISC, 
além de participação nos grupos de apoio, realizava atividades pontuais que 
ocorriam uma vez por mês, no ambiente da Universidade. Dentre as atividades 
desenvolvidas, destacam-se as oficinas de Pilates solo e Dança, promovendo a 
saúde física e mental desses pacientes.

O Pilates solo foi realizado em um laboratório do curso de Fisioterapia, 
localizado no campus universitário, para onde os pacientes eram encaminha-
dos uma vez por mês. A atividade é composta de exercícios de alongamento, 
respiração e técnicas de relaxamento, com duração de uma hora, e respeitando 
as limitações físicas de cada indivíduo, sendo acompanhados pela psicóloga e 
pela assistente social, tutor e petianos. Após o término da atividade proposta, 
era oferecido aos pacientes um passeio pelo campus e, na sequência, todos 
participaram de um lanche coletivo de forma que não fosse alterada a rotina 
da AAPECAN. 

Já a oficina de Dança ocorria nas dependências da AAPECAN com a par-
ticipação do professor de dança, dos petianos, da assistente social e da psicó-
loga. Os ritmos eram determinados de acordo com a preferência de todos ali 
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presentes, com a duração de uma hora e obedecendo aos desejos e restrições 
de todos do grupo. 

As atividades eram organizadas e planejadas pelos integrantes do grupo 
PET-PISC em comum acordo com a AAPECAN. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Atualmente, a casa de apoio a pessoas com câncer conta com 179 ca-

dastros ativos. Desses, 48 residem atualmente na cidade de Uruguaiana, e 131 
pertencem aos municípios de Alegrete, São Borja, Santana do Livramento, Dom 
Pedrito, Itaqui e São Gabriel. A média das idades varia entre 29 a 59 anos. As 
neoplasias que mais se destacam são câncer de próstata, mama, pulmão, in-
testino e traqueia.

Por meio da inserção dos bolsistas na AAPECAN, tornou-se nítido, com as 
vivências com os usuários, que os primeiros sentimentos que eles apresenta-
vam eram de solidão e de insegurança. Em contrapartida, evidenciou-se que, 
ao longo dos dias, com a inserção deles na rotina da casa, os sentimentos de 
acolhimento e de pertencimento ganharam destaque, seja pela relação de 
afeto com os profissionais da casa de apoio, seja pelos petianos; e por meio 
desse vínculo criado, eles conseguem, muitas vezes, se desligar dos anseios 
que tanto lhes afligiam antes de chegar à casa; e assim, passam a manter uma 
perspectiva positiva de sua doença. É perceptível que a assistência integral 
nesse período permite que eles venham a ter uma melhor qualidade de vida, 
pois esses fatores influenciam diretamente no bem-estar físico e psicossocial 
(Calil & Prado, 2009). 

Do mesmo modo, amenizando os efeitos advindos das fases do trata-
mento, aconselha-se os indivíduos a participarem ativamente dos grupos 
que são ofertados, visto que eles promovem apoio emocional que beneficia 
diretamente, com a melhoria da percepção, a sensibilidade do próprio corpo, 
a consciência corporal e a diminuição do nível de ansiedade, aliviando os efei-
tos do estresse, como hipertensão, úlceras, indigestão, problemas infecciosos 
(Fontes, et al., 2019). 

Assim, o grupo desenvolveu oficinas de promoção à saúde dos usuários 
as quais serão descritas na sequência deste estudo.

OFICINA DE PILATES

“Compartilhando emoções”

O método pilates foi idealizado por Joseph Hubert Pilates durante o sé-
culo XX, e começou a ser disseminado após sua morte, em 1967. Essa prática é 
baseada em princípios para que os movimentos proporcionem concentração, 
respiração, centralização, fluidez, controle e precisão. Os exercícios podem ser 
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executados tanto em aparelhos elaborados, quanto no chão, o que se denomi-
na de mat pilates. (Juliano & Bernardes, 2003).

O desenvolvimento da atividade foi precedido por uma reunião entre a 
AAPECAN e o grupo PET-PISC, com a finalidade de pactuar a oficina e consi-
derar todos os aspectos que permeiam os usuários. Logo, o grupo começou a 
idealização da atividade, que foi intitulada “Compartilhando emoções” e contou 
com a participação de 6 acadêmicos, sendo 3 do curso de graduação em Fisio-
terapia, 3 de Enfermagem e mais a participação do tutor. Além desses, contou-
se com as participações da assistente social e da psicóloga da instituição.

As técnicas de pilates propostas foram ministradas pelas bolsistas de 
Fisioterapia com a supervisão do tutor. Os demais prestaram auxílio e monitora-
mento para evitar algum prejuízo à sua saúde. Quanto ao número de participan-
tes, a atividade contou com 21 usuários, sendo 13 do sexo feminino, com média 
de idades entre 36 e 59 anos. Ao adentrar na sala, todos os usuários passaram 
por uma triagem de sinais vitais e pela realização de uma anamnese para que 
pudéssemos ter certeza se todos estavam realmente aptos a participar da ati-
vidade. 

O método pilates tem como sua essência a coordenação do corpo, mente 
e espírito, criado com a proposta de aprimorar  o corpo por meio da correção da 
postura, restabelecendo o ânimo de vida e proporcionando uma melhor qua-
lidade de vida refletida na mente e no espírito do indivíduo, tornando-se uma 
ferramenta para a reabilitação de pessoas que demandam de uma assistência 
complexa, como é situação de pacientes oncológicos (Cruz, et al., 2016). 

A atividade física indicada com devida responsabilidade para o paciente 
oncológico tem uma importância durante ou após o tratamento, sendo uma 
influência no prognóstico, impactando na deficiência cardiorrespiratória, fadiga 
relacionada ao câncer, o linfedema, principalmente a qualidade de vida (Eick-
meyer, et al., 2012).

Os exercícios de pilates, associados com exercícios respiratórios, de força 
e de alongamentos, mostraram-se favoráveis na recuperação e na qualida-
de de vida de mulheres após cirurgia de câncer de mama. O método Pilates 
não é superior a algum exercício, mas apresenta ganhos aos seus praticantes, 
principalmente no tocante à qualidade de vida, tornando-se um recurso para o 
acréscimo de melhora no tratamento (Odynets, et al.,2019).

A prática de exercício físico em grupo foi um fator crucial para que os 
usuários se sentissem confortáveis em realizar as atividades propostas, bem 
como para gerar um ambiente descontraído e afetuoso, no qual se percebe-
ram os vínculos criados entre os pacientes e a equipe de assistência à pessoa 
com câncer. É importante ressaltar que os exercícios foram adaptados para que 
todos pudessem realizar dentro de suas particularidades, tendo como compro-
misso manter os princípios do método Pilates dentro dos exercícios realizados.

   Quanto à infraestrutura, o grupo preocupou-se em oferecer todas as 
medidas de segurança. Por isso, optou-se por realizar as atividades nas de-
pendências dos laboratórios do curso de Fisioterapia da Universidade Federal 
do Pampa-UNIPAMPA, a qual possui os materiais para a prática de pilates. Os 
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exercícios realizados foram: Alongamento de Cadeia Posterior em pé 3x de 30 
segundos. Os exercícios de Mat Pilates foram: Ponte, Roll Over, Spine Strach, 
Saw, realizados em 3 séries de 7 vezes, com intervalo de um minuto de des-
canso entre cada série, ao final foi realizada uma dinâmica com música e com 
a bola suíça média de 55 cm, em que foi associada a atividade de passar a bola 
a uma atividade cognitiva, como lembrar os utensílios de algum cômodo da 
casa. Foram utilizados os seguintes materiais: Colchonetes (12), Faixa Elástica 
(12), Bola Suíça (1).

   Ademais, inferiu-se, com essa Oficina, que a prática de Pilates foi de ex-
trema importância para eles, o que ficou evidenciado por meio de relatos. Além 
disso, é notória a ajuda no processo de reabilitação desses pacientes, uma vez 
que provocou neles uma melhora na saúde mental e física. Nesse contexto, 
ressalta-se que o pilates pode ser utilizado em grande parte da população, 
uma vez que permitiu inúmeros benefícios aos seus pacientes e possuem pou-
cas contraindicações para o tratamento de pacientes oncológicos (Barbara, et 
al., 2018).

Figura 1                                                Figura 2

As figuras 1 e 2 apresentam, respectivamente, a orientação e a execução da ativi-
dade de Pilates.

OFICINA DE DANÇA

“Dançar é clamar por felicidade”

   Para a realização da atividade, contou-se com a participação de 5 aca-
dêmicos, 3 do curso de graduação em Enfermagem e 2 do curso de Fisiotera-
pia, além da assistente social e da psicóloga da AAPECAN, e do professor de 
dança. Dessa atividade, participaram 16 usuários, sendo 10 do sexo feminino, 
com média de idade dos participantes entre 45 e 58 anos. A atividade foi desen-
volvida nas dependências da AAPECAN, em uma área externa disponível para 
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a realização de atividades. Já as coreografias deram-se por ritmos variados, 
desde o funk às músicas tradicionalistas da região. 

Ao término da atividade, foi solicitado aos usuários que eles realizassem 
um breve feedback sobre a atividade proposta. E, após esses relatos, iden-
tificou-se, por meio da alegria e da motivação que eles expressaram, que a 
atividade cumpriu com o esperado, tornando-se gratificante ouvir as manifes-
tações de agradecimento dos pacientes, pois foram unânimes os relatos de 
que a oficina foi empoderadora. Desse modo, os estudos já comprovam que o 
ato de dançar contribui significativamente na reabilitação do paciente (Marbá, 
Silva & Guimarães, 2016).

Figura 3

AÇÃO

“Dançar é clamar por felicidade”

Por intermédio das atividades citadas, pôde-se observar os impactos po-
sitivos no que repercute a visão multiprofissional aos pacientes, uma vez que a 
participação efetiva desses profissionais garante uma troca de conhecimento, 
promovendo experiências compartilhadas e maior autocuidado. 

Além das práticas mencionadas, também se busca encontrar meios de 
dispor de uma fonte de renda por intermédio de artesanatos, costura entre ou-
tras condutas que são executadas dentro da AAPECAN. Ações como as descri-
tas nesse estudo corroboram com resultados de pesquisas já realizadas no que 
diz respeito à relação multidisciplinar ser vista como uma parceira na resolubi-
lidade das complicações de saúde, uma vez que ela, sendo bem empregada, 
tem como objetivo promover autonomia e segurança ao usuário (Silva, Ferreira 
& Carneiro, 2017).
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Tem-se observado que o método dinâmico de ensino e aprendizagem 
que é ofertado pelo programa dentro da AAPECAN, possibilita um olhar mais 
abrangente dos bolsistas quanto ao processo de adoecer, visto que ele englo-
ba diversas fases da vida do sujeito, favorecendo que os petianos se despren-
dam do padrão biomédico que ainda é muito empregado nas disciplinas da 
graduação e os direcione a ver a pessoa que existe além daquela doença. Com 
isso, promovem-se experiências produtivas e agregadoras para o coletivo pelo 
interior do olhar multidisciplinar do grupo. 

Além do mais, no decorrer desses momentos, é possível mensurar o 
quanto essas atividades proporcionam benefícios, pois é por meio delas que 
os petianos adquirem novos conhecimentos, ganhando responsabilidades, 
sensibilidade com o próximo, amadurecimento e comprometimento para saí-
rem da Universidade aptos para intervir consideravelmente na sociedade. Os 
envolvidos nas experiências foram capazes de compreender que, ao longo das 
discussões, a vivência na AAPECAN leva a momentos de satisfação, crescimen-
to pessoal e prazer, minimizando alguns momentos de desgastes e sofrimentos 
antes sentidos, uma vez que a situação que se evidencia na casa é digna de 
uma reflexão sobre aquilo que estamos sentindo e que merece tanta relevân-
cia. 

Ressaltava-se que as atividades foram registradas com fotos, filmagens 
e relatos, pois os registros facilitam o planejamento diário, a sistematização de 
novas ações, a avaliação do processo, bem como a socialização com os usuá-
rios.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Destarte, salienta-se a importância das casas de apoio aos pacientes no 

processo de tratamento contra o câncer, pois muitos veem na casa um lar tem-
porário que lhes serve de amparo no enfrentamento dessa fase de vida que 
exige tanto dos pacientes e de seus familiares. Ademais, nessa óptica, é im-
prescindível ver o paciente oncológico como um ser holístico, compreendendo 
todas as suas necessidades para o tratamento de forma ativa e saudável para 
minimizar tanto os agravos psicológicos, quanto os físicos que eles possam vir 
a enfrentar. 

Portanto, após a participação nos grupos, os autores puderam vivenciar 
experiências excepcionais que contribuíram significativamente para as suas 
sensibilizações enquanto futuros profissionais e também na construção de seus 
pensamentos críticos e reflexivos, uma vez que, por meio dos relatos, tornou-
se evidente que a acolhida do programa PET-PISC influencia na permanência 
no processo de tratamento e de aceitação da doença pelo usuários, resultado 
das intervenções em grupo que oferecem a possibilidade de um modelo que 
pode ser adaptado a diversas situações, assim contribuindo para a segurança, 
autonomia e qualidade de vida do usuário. 
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